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Introdução 
 
O arroz (Oryza sativa L.) representa um dos principais cereais cultivados globalmente, 

sendo alimento básico para a maior parte da população mundial (Islam et al., 2018). Sua 
relevância socioeconômica e nutricional é amplamente reconhecida, constituindo uma das 
principais fontes de energia na dieta da população. No Brasil, a principal região produtora 
concentra-se no extremo sul do território nacional, em áreas conhecidas como terras baixas 
encontradas principalmente no Rio Grande do Sul (RS) (Sousa et al., 2021). 

As áreas de terras baixas, ou várzeas, estão localizadas em regiões sujeitas a 
alagamentos devido as suas características hidromórficas, o que altera a dinâmica e os 
processos dos solos (Van Raij et al., 2009). Essas zonas de produção estão englobadas pelo 
bioma pampa, onde com o passar dos anos, os campos nativos foram transformados em áreas 
cultiváveis (BIGS, 2020).  

Estudos demonstram que a transformação de campos nativos em áreas cultiváveis, 
afetam negativamente os índices de qualidade do solo (Lal, 1990). Um indicador diretamente 
influenciado por essas transformações, são os teores de biomassa microbiana do solo (BMS), 
uma vez que estão diretamente atrelados as taxas edáficas de carbono (C) e nitrogênio(N) 
presentes no perfil, e em especial as suas frações lábeis.  

Neste contexto, estima-se que cerca de 30% da vegetação nativa do Pampa foi 
transformada em campos de produção de grãos (MAPBIOMAS, 2023), e quando se tratado do 
cultivo de arroz, a ampla maioria dos produtores de arroz ainda utilizam manejos convencionais 
(revolvimento do solo e pousio no período entressafras) em suas lavouras, o que pode causar 
perdas na microbiota do solo (Borém; Rangel, 2015). 

Diante dessa realidade, busca-se alternativas viáveis para o uso sustentável dos recursos 
naturais em sinergia com altas de produções agrícolas, aumentando assim a eficiência da 
produção agropecuária, porém com foco em manejo e conservação dos sistemas agropecuários 
de produção.  

Uma alternativa de produção agropecuária é a integração entre lavouras de grãos e 
pecuária (ILP), associando ambas as atividades em uma mesma área, por meio de consórcios, 
sucessão ou rotação de culturas, promovendo efeitos sinérgicos dentro dos agroecossistemas, 
principalmente em função do aumento de biomassa vegetal no período hibernal (Alvarenga et 
al., 2007; Leite et al., 2010).  
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Dessa forma, o trabalho teve o objetivo avaliar os efeitos do uso de diferentes arranjos 
de produção de grãos com pecuária de corte sobre a biomassa microbiana do solo em um 
Neossolo na Fronteira Oeste do RS.  

Material e Métodos 
 

 O experimento teve início no ano agrícola 2019/20 na Estação Experimental do IRGA, 

localizada em Uruguaiana–RS (29°49’46,5’’S; 57°05’44,5’’O). O solo do local é classificado como 

associação Neossolo e Chernossolo Ebânico (Santos et al., 2018), apresentando 2,0% de 

matéria orgânica, 12 mg dm⁻³ de P, 72 mg dm⁻³ de K, 22 cmolc dm⁻³ de Ca, 12 cmolc dm⁻³ de 

Mg e 26% de argila. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com três 

repetições, com área de 1 ha para cada unidade experimental. Foram avaliados quatro sistemas 

de ILP: (S1) arroz em monocultivo com pousio no inverno (manejo testemunha); (S2) arroz 

seguido de azevém para pastejo; (S3) soja seguido de azevém para pastejo; e (S4) capim-sudão 

com azevém para pastejo. A partir da safra 2023/24, os sistemas S2 e S3 passaram a alternar 

arroz e soja no verão. O manejo das culturas foi realizado conforme recomendações técnicas 

específicas para as culturas (RPS, 2022; SOSBAI, 2022). Com exceção de S1, nos demais 

tratamentos houve pastejo animal no período hibernal, com três a quatro animais com peso 

médio inicial de 150 kg no início do pastejo no outono, em cada unidade experimental. Apenas 

em S1, houve revolvimento do solo, com preparo convencional (grade e arado) sendo realizado 

anualmente em meados do mês de maio. O solo foi coletado no período hibernal do ano agrícola 

2024, nas profundidades 0-10 e 10-20 cm, sendo realizado 15 coletas (subamostras) em cada 

unidade experimental, para posterior formação de uma amostra completa. Analisou-se o teor de 

carbono (CBM) e nitrogênio (NBM) da biomassa microbiana conforme os métodos descritos por 

Ferreira et al. (1999) e Sparling & West (1988). Após as avaliações, os dados foram submetidos 

ao teste de normalidade Shapiro-Wilk. Posteriormente, as variáveis foram submetidas à análise 

de variância (ANOVA) e, quando significâncias (p<0,05), ao teste de Tukey (α = 0,05). As 

análises estatísticas foram realizadas no software R®, com o pacote agricolae (R Core Team, 

2017). 

Resultados e Discussão 
 

As figuras 1a e 1b apresentam o comportamento da biomassa microbiana do solo de 
acordo com os tratamentos avaliados, onde em ambas as avaliações, os menores valores foram 
encontrados sob monocultivo de arroz. Atualmente, análises biológicas como de biomassa 
microbiana são importantes indicadores da qualidade atual do solo avaliado, principalmente 
quando se quer comparar diferentes manejos, entre os quais destacam-se os destoantes 
preparos convencional e plantio direto (Lisboa et al., 2012). Em nosso estudo, na camada 
superficial, em relação a CBM, notou-se diferença entre os tratamentos, com S2 aumentando 
significativamente os teores de CBM em 10,8% em relação a S1, porém o mesmo não se diferiu 
estatisticamente de S3 e S4 (Figura 1a).  

De modo similar, maiores teores de NBM foram obtidos sob S2, porém com aumentos 
significativos em relação a S3 e S1, 45,5 e 28,7%, respectivamente. Neste parâmetro, S4 
também diferiu do manejo convencional(S1), com ganho médio de 24,7%.  

Normalmente, maiores taxas de CBM e NBM são encontradas na superfície do solo (0-
10 cm), principalmente pelo acúmulo de resíduos vegetais, oriundos das plantas cultivadas sob 
o solo. De modo geral, a biomassa microbiana apresenta dinâmica intimamente ligada à da 
matéria orgânica do solo, uma vez que a biomassa representa entre 1-5% do C orgânico e grande 



  

parte do N biologicamente ativo do solo (Wardle et al., 1998; Balota, 2017; Xing et al., 2022). 
Possivelmente, os dados obtidos estão diretamente ligados aos manejos adotados, que 
envolvem cobertura vegetal no período hibernal, plantio direto e combinações entre produção 
agrícola e pecuária, o que aumenta os teores de C e N do solo, alterando por sua vez as taxas 
da biomassa microbiana (Denardin et al., 2019; Carlos et al., 2022).  
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Figura 1. CBM(a) e NBM(b) em diferentes Sistemas Integrados de Produção Agropecuária 
(SIPA) no município de Uruguaiana, Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul. Barras verticais 
indicam desvio padrão. S1: monocultivo de arroz; S2: integração arroz-azevém/gado de corte; 
S3: integração soja-azevém/gado de corte; S4: capim sudão-azevém/gado de corte. Letras 
diferentes demonstram interação significativa entre os tratamentos p<0.05.  

 

Conclusões 
 

O uso de sistemas combinados de produção de arroz associado a cultivo de azevém mais 
pastejo animal no periodo hibernal propicia o aumento da biomassa microbiana em terras baixas 
na fronteira oeste do RS. 
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